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Resumo:  
O presente trabalho teve como objetivo analisar a influência da afetividade para as 
relações de ensino e aprendizagem na modalidade de Educação a Distância levando em 
consideração os princípios da neurociência. Para tanto, adotou-se uma metodologia de 
abordagem qualitativa e quanto ao objetivo ela foi exploratória. Os procedimentos 
técnicos foram o estudo de caso e a pesquisa bibliográfica tendo como instrumento de 
coleta de dados a entrevista realizada com uma estudante de Pedagogia na modalidade 
de Educação a Distância semipresencial, em um polo da grande Belo Horizonte. Os 
resultados apontaram para a compreensão de que, quando há presença da afetividade na 
relação professor e aluno, especialmente na Educação a Distância, os objetivos 
pedagógicos e as expectativas de aprendizagem tendem a alcançar resultados mais 
efetivos. 
Palavras-chave: Processo de ensino e aprendizagem. Educação a Distância. Afetividade. 
 
Abstract: 
This study aimed to analyze the influence of affectivity on the teaching-learning 
relationships in Distance Education by taking into account the principles of neuroscience. 
For this purpose, a qualitative approach methodology was adopted and as for the 
objective, it was exploratory. The technical procedures were; the case study and 
bibliographic research, aiming of data collection instrument and an interview with a 
Pedagogy student in part-time modality of the distance-learning method on a campus in 
Belo Horizonte. The results pointed to the understanding that, when there is presence of 
affectivity in the teacher-student relationship, especially in distance learning education, 
the pedagogical objectives and learning expectations tend to achieve more effective 
results. 
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1. Introdução 

“Foi em fins da década de 1990 que as sementes da revolução da tecnologia da 
informação, plantadas na década de 1970, parecem frutificar numa onda de novos métodos 
e produtos” (CASTELLS, 1999, p. 188). Assim, foi definido um novo cenário social marcado pelo 
acesso à internet, onde o material se virtualiza dando origem aos atuais padrões culturais e 
comportamentais que Lèvy (1996) definiu como a Sociedade da Informação. Para esses 
autores, o sistema social que foi instituído após a revolução tecnológica caracterizou o 
surgimento de uma nova economia em nível planetário, interferindo na maneira como a 
sociedade se relaciona com o ambiente. 

Dentre todas as mudanças ocorridas na década de 90, destaca-se o investimento em 
pesquisas com a biotecnologia, priorizando estudos que permitiram aprofundar 
conhecimentos sobre o funcionamento do cérebro e, consequentemente, sobre o 
comportamento humano (CASTELLS, 1999; GUERRA; CONSENZA, 2011). As descobertas de 
como o cérebro aprende reforçaram as teorias sociointeracionistas, a partir do viés moderno 
da ciência e da tecnologia, proporcionando um encontro entre estímulos digitais e cognição 
no contexto de sala de aula. Esse fato colocou a internet no centro da transformação, 
refletindo na maneira como se ensina e aprende, permitindo “[...] superar limitações de 
tempo-espaço, possibilitando que dados de informações estejam disponíveis de forma ampla 
e imediata, em qualquer tempo e em qualquer local” (DALLABONA; FARINIUK, 2018, p. 43). 

Nessa óptica híbrida sobre o processo de ensino e aprendizagem, a modalidade de 
Educação a Distância (EaD) vem alcançando um crescimento considerável na oferta de cursos 
superiores no Brasil, atingindo maior expressividade nos anos de 2017 para 2018. De acordo 
com a Associação Brasileira de Educação a Distância, sobre o Censo EaD Brasil 2018, são 
16.750 cursos regulamentados totalmente a distância, seguidos de 7.458 cursos 
semipresenciais, o que indica a abrangência dessa modalidade de ensino no País (Associação 
Brasileira de Educação a Distância, 2019). O Decreto nº 9.057, de 25 de maio de 2017, 
contribuiu para elevar esses números na medida em que possibilitou o credenciamento de 
instituições de ensino superior para a oferta de cursos de EaD sem o credenciamento para os 
cursos presenciais (BRASIL, 2017). 

Nesse panorama, faz-se necessário considerar os procedimentos pedagógicos dos 
cursos destacando-se as Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) para a 
viabilização de todo o processo de ensino e aprendizagem e, nesse contexto, os materiais 
personalizados e as metodologias inovadoras. Sobre isto, retomando o Censo EaD Brasil de 
2018, nos procedimentos pedagógicos adotados pelas instituições para oferecer um ensino 
satisfatório, destacam-se as ações relativas à formação docente visando garantir uma melhor 
interatividade entre professor e aluno. Todavia, embora essa ação contribua para a 
diminuição da taxa de evasão, ela sobrepõe-se aos materiais didáticos personalizados, 
estratégia fundamental para a qualidade de cursos à distância (Associação Brasileira de 
Educação a Distância, 2019).  

Compreende-se, então, a importância das ferramentas digitais que compõem as TDIC, 
utilizadas em um Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), como também “percebe-se a 
necessidade de uma maior discussão sobre o potencial interativo das ferramentas que 
compõem esse ambiente” (GROSSI; MORAES; BRÉSCIA, 2013, p. 75). Assim, mesmo que exista 
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uma separação física entre o professor e o aluno, as TDIC possibilitam uma interação 
ambiental favorável para o processo de ensino e aprendizagem, embora não sejam suficientes 
para uma ação educacional significativa e inovadora. Nesse sentido, de acordo com Scherer e 
Brito (2014, p. 54), “não basta disponibilizar ‘um meio’ para que as interações aconteçam”. 
Há, também, necessidade de estabelecer vínculos de afetividade para que “o conteúdo 
ofertado possa apresentar significação prática para sua vida” (MARECO; ARAÚJO, 2015, p. 1).  

A partir disso, discute-se a relação estabelecida entre o professor e o aluno 
destacando-se a afetividade na prática pedagógica como um elemento indispensável para 
proporcionar motivação e interesse pela aprendizagem formal. Para Chalita (2004, p. 152), 
citado por Campos, Melo e Rodrigues (2014, p. 04), “o aluno, assim como o professor, como 
todo o ser humano precisa de afeto para ser valorizado”, sendo necessário, dessa forma, 
promover uma comunicabilidade de confiança para a aprendizagem significativa. 

Assim, a pergunta que norteou este estudo foi: como a afetividade interfere nos 
processos de ensino e aprendizagem na EaD? Para responder essa questão, objetivou-se, 
neste artigo, analisar a influência da afetividade para as relações de ensino e aprendizagem, 
na modalidade de EaD, levando em consideração os princípios da neurociência.  

 

2. Referencial teórico 

2.1. Educação a distância: breves considerações  

Com o advento da tecnologia, o sistema capitalista mundial passou por transformações 
que atingiram a organização das empresas impactando, sobretudo, o modo de produção e as 
relações de trabalho (CASTELLS, 1999). O Brasil, portanto, foi se tornando cada vez mais 
industrializado e, com isso, a apropriação de novos modelos para a transmissão do 
conhecimento foi sendo instituída. Uma das questões cruciais para essas transformações diz 
respeito à modernização da informática e das telecomunicações no que tange à transmissão 
de conhecimento técnico. 

Por conseguinte, a difusão da internet propiciou a busca de informações por pesquisas 
on-line, como também a troca de conhecimentos, valores e culturas, possivelmente em tempo 
real, em um ambiente definido como ciberespaço (LÈVY, 1996). Percebe-se, então, uma 
ruptura física do tempo e/ou espaço e a educação, promovida no formato convencional, pôde 
ser virtualmente disponibilizada. Segundo Maia e Matar (2007), citados por Alves (2011), esses 
marcos consolidaram, na sociedade da informação, a modalidade de EaD ofertada na 
Educação Básica, no Ensino Superior, nos treinamentos governamentais e em cursos abertos 
e livres, entre outros. 

O conceito de EaD é difundido por autores distintos e, em todas as definições, as 
tecnologias são necessárias para a mediação do processo de ensino e aprendizagem. A 
estruturação cronológica de alguns conceitos foi organizada, conforme Mendonça (2014), no 
Quadro 1:  

 

Quadro 1. Conceitos de Educação a Distância 
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AUTOR CONCEITO 

Ballalai (1991) O termo Educação a Distância tem sido objeto de 
várias interpretações. Pode-se, de uma maneira geral, 
defini-la como um tipo de educação não formal que 
se realiza através dos mais variados instrumentos de 
aprendizagem: material impresso (módulos 
instrucionais e outros), rádio, televisão, telefone e 
outros recursos. 

Moore (1993) Define a Educação a Distância como um conceito 
pedagógico que descreve o universo de relações 
professor-aluno que se dão quando alunos e 
instrutores estão separados no espaço e/ou tempo. 
Este universo de relações pode ser ordenado segundo 
uma tipologia construída em torno dos componentes 
mais elementares deste campo – o saber, a estrutura 
dos programas educacionais, a interação entre alunos 
e professores, e a natureza e o grau de autonomia do 
aluno. 

Artigo 84 inciso IV da Constituição Federal, e de 
acordo com o disposto na Lei n° 9.394, de 20 de 
dezembro de 1996 

Educação a Distância é caracterizada pela realização 
de um processo de ensino-aprendizagem, com 
mediação docente e de recursos didáticos 
sistematicamente organizados, apresentados em 
diferentes suportes tecnológicos de informação e 
comunicação, utilizados isoladamente ou 
combinados, dispensados os requisitos de frequência 
obrigatória vigentes para a educação presencial. 

Moran (2002) Define a Educação a Distância como um processo de 
ensino-aprendizagem, mediado por tecnologias, no 
qual professores e alunos estão separados espacial 
e/ou temporariamente. Apesar de não estarem 
juntos, de maneira presencial, eles podem estar 
conectados, interligados por tecnologias, 
principalmente as telemáticas, como a Internet. Mas 
também podem ser utilizados o correio, o rádio, a 
televisão, o vídeo, o CD-ROM, o telefone, o fax e 
tecnologias semelhantes 

Silva (2003) Pode-se definir educação on-line como o conjunto de 
ações de ensino-aprendizagem desenvolvidas por 
meio de meios telemáticos, como a Internet, a 
videoconferência e a teleconferência. 

Decreto n° 5.622, de 19 de dezembro de 2005  Caracteriza-se a educação a distância como 
modalidade educacional na qual a mediação didático-
pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem 
ocorre com a utilização de meios e tecnologias de 
informação e comunicação, com estudantes e 
professores desenvolvendo atividades educativas em 
lugares ou tempos diversos. 

Barbosa (2005)  Consiste em utilizar as tecnologias da internet para 
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propiciar um amplo conjunto de soluções que 
objetivam servir de suporte para que a aprendizagem 
ocorra. 

Gonzáles (2005)  A EaD é uma estratégia desenvolvida por sistemas 
educativos para oferecer educação a setores ou 
grupos da população que, por razões diversas, têm 
dificuldade de acesso a serviços educativos 
educacionais. 

Litto (2009) São utilizados vários termos para indicar a ‘educação 
a distância’: aprendizagem a distância, aprendizagem 
aberta, aprendizagem flexível, aprendizagem 
autônoma, aprendizagem online, estudo por 
correspondência, estudos independentes, entre 
outros. 

Santos (2010) É uma modalidade educacional historicamente 
mediada por mídias de massa (impressos, 
audiovisuais em geral) que não liberam o polo da 
emissão.  

Trimer (2012)  É uma área em que se encontra uma conjunção rara 
de tecnologia, conhecimento e criatividade e 
alcançou êxitos formidáveis no desenvolvimento de 
estratégias e ferramentas de aprendizagem, 
utilizando todo o espectro de meios à sua disposição. 

Fonte: Mendonça (2014, p. 1). 

 

Para a mediação de todo o processo pedagógico através da utilização da internet, faz-
se necessária a criação de um AVA, ou seja, de um software contendo um conjunto de 
ferramentas que permitam a interação professor e aluno e o acesso aos materiais, às 
atividades, ao sistema de avaliação e a outras funcionalidades (MENDONÇA, 2014).  

De acordo com o exposto no Quadro 1, os conceitos de Moore (1993), Moran (2002), 
Silva (2003), Barbosa (2005) e Trimer (2012) levam em consideração que a instrumentalização 
do AVA para fins educativos deve ser composta por amplo repertório de ferramentas, mas o 
êxito que se espera possivelmente atingirá maior alcance na medida em que a interatividade 
for explorada em sua potencialidade. Dessa forma, busca-se na neurociência a 
fundamentação necessária às práticas docentes que permita minimizar a sensação de 
distância das relações sociais e afetivas.  

 

2.2. Aprendizagem e afetividade: contribuições da neurociência 

A interatividade desperta a emoção, consequentemente, a cognição e a emoção 
formam uma unidade funcional base para a aprendizagem (FONSECA, 2016). Isso quer dizer 
que uma maior comunicação e integração desses dois sistemas neurológicos se torna crucial 
para regular e modular os afetos e a aprendizagem. Porquanto, um conteúdo intelectual 
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assimilado no cérebro com uma densa bagagem emocional será facilmente armazenado nas 
memórias (METRING, 2011).   

As memórias são processadas em uma região cerebral denominada hipocampo 
localizado no sistema límbico. Metring (2011, p. 16) caracteriza esse sistema como “gerador 
das emoções” e ressalta “[...] que nada que vai ao córtex para ser processado e armazenado 
deixa de passar por ele”. Pois bem, é possível afirmar que o armazenamento das informações 
está associado a reações neuroquímicas ocorridas e desencadeadas pela bagagem emocional 
proporcionada pelo ambiente.  

Encontra-se em Guerra e Consenza (2011) que aprender está ligado à eficiência 
intelectual, de modo que será exigido do cérebro a capacidade de encontrar soluções para 
novos problemas e de usar informações anteriores de maneira eficaz. A aprendizagem, assim 
sendo, alcançará seu ponto de melhor performance se for acompanhada de prazer e emoção 
positiva, “além do que, o próprio aparelho psiconeurológico trabalhará na melhor velocidade, 
em alto desempenho” (METRING, 2011, p. 22).  

Para o campo neurocientífico, a emoção perpassa pela afetividade. Na Psicologia, o 
termo afetividade “refere-se à capacidade, à disposição do ser humano de ser afetado pelo 
mundo externo e interno por meio de sensações ligadas a tonalidades agradáveis ou 
desagradáveis” (ALMEIDA; MAHONEY, 2007, p. 17). Logo, um ambiente educacional afetivo 
pode provocar alterações cerebrais favoráveis à aprendizagem, impactando diretamente o 
comportamento motivacional e atencional do indivíduo. Para Guerra e Consenza (2011), essas 
alterações cerebrais que influenciam o comportamento humano podem ser justificadas: 

Nos momentos em que experimentamos uma carga emocional e ficamos mais 
vigilantes é que nossa atenção está voltada para os detalhes considerados 
importantes, pois as emoções controlam os processos motivacionais. Além disso, 
sabe-se que a amígdala interage com o hipocampo e pode mesmo influenciar o 
processo de consolidação da memória. Portanto, uma pequena excitação pode 
ajudar no estabelecimento e conservação de uma lembrança (GUERRA; CONSENZA, 
2011 p. 18). 

Para que a aprendizagem humana ocorra adequadamente é importante integrar a 
emoção e a cognição através da relação professor e aluno, aliada com as estratégias 
pedagógicas que possam fomentar a motivação e o interesse pelo conteúdo acadêmico. As 
estratégias pedagógicas que proporcionam um melhor alcance no comportamento 
motivacional dos alunos, na atual sociedade, são aquelas direcionadas às TDIC, onde se faz 
presente o ensino híbrido. No ensino híbrido, utilizam-se atividades de sala de aula tradicional 
com atividades on-line e ferramentas tecnológicas, onde o professor é o mediador dessa 
prática (BACICH; MORAN, 2018). 

Ainda que as TDIC sejam as principais ferramentas para a viabilização do ensino 
híbrido, na EaD, diferente de uma sala de aula, a tecnologia é o único meio de comunicação 
entre os alunos e os professores, como também de acesso ao material didático e às avaliações 
ofertados no AVA (GROSSI; MORAES; BRÉSCIA, 2013). Além disso, para esses autores (2013, 
p. 77), é importante ressaltar que o AVA “não pode ser considerado um ambiente de 
aprendizagem por si só, já que se trata apenas de uma instalação para proporcionar um ensino 
a distância”. Dessa forma, a interação é um aspecto indispensável, nesse contexto, estando a 
afetividade intrinsecamente presente na mediação da aprendizagem.  
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2.3. Afetividade na EaD 

Perante o cenário de avanço tecnológico e como ele tem influenciado na educação 
alavancando a modalidade de EaD, “ganham destaque o uso das ferramentas disponibilizadas 
pelas novas tecnologias para mediar o processo de ensino e aprendizagem” (BELMONTE; 
GROSSI, 2010, p. 2). Cada vez mais, o uso dessas tecnologias vem ganhando espaço nos 
processos de ensino e aprendizagem tendo, como aspecto basilar, a disponibilidade de 
informação nos meios digitais que possibilitam a construção do conhecimento (GROSSI; 
MORAES; BRÉSCIA, 2013). 

Um ponto fundamental, para que o conhecimento seja efetivamente construído, é que 
a cognição e a afetividade estejam interligadas e presentes no ensino, através da interação 
professor e aluno, mediada pelas estratégias pedagógicas (METRING, 2011; GUERRA; 
CONSENZA, 2011; GROSSI; MORAES; BRÉSCIA, 2013). Hodiernamente, com base em Moran 
(2015), citado por Mareco e Araújo (2015), as metodologias ativas são estratégias de ensino 
centradas na participação efetiva dos estudantes, envolvendo-os na construção do seu 
processo de aprendizagem, de forma flexível e utilizando resolução de problemas, pesquisas 
e investigação. Associadas a essas metodologias, estão as técnicas de interação que irão 
possibilitar a expressão da afetividade destacando-se, dentre elas, aquelas disponíveis no 
AVA: fórum, mensagem, tarefa e chat. (GROSSI; MORAES; BRÉSCIA, 2013).  

Em especial, a ferramenta mensagem “possui as mesmas propriedades de um e-mail, 
dentre elas, as inúmeras possibilidades de interação entre os usuários do ambiente virtual” 
(GROSSI; MORAES; BRÉSCIA, 2013, p. 85).  Nessa atividade, poderão ser realizados os 
feedbacks e, se esses forem estruturados com uma linguagem positiva, de certo será possível 
atingir as expectativas de aprendizagem permeada pela afetividade (METRING, 2011; 
GUERRA; CONSENZA, 2011; MARECO; ARAÚJO, 2015). 

 

3. Metodologia 

O estudo foi caracterizado pela abordagem qualitativa e quanto aos objetivos ele foi 
exploratório. Os procedimentos técnicos adotados foram a pesquisa bibliográfica e o estudo 
de caso com dados coletados a partir de uma entrevista.  A projeção desse trabalho ocorreu 
no período de seis meses, no ano de 2019, e atendeu os seguintes critérios: 

Para o levantamento bibliográfico, foi utilizada a busca científica no Google Acadêmico. 
Primeiramente, houve a necessidade de compreender a neurobiologia das emoções para 
explicitar a relação entre cognição e afetividade, como também seu funcionamento 
neurobiológico. Em virtude desse propósito, utilizaram-se como descritores os termos 
neurociência, emoção e afetividade para buscar os artigos científicos nessa temática. Em 
conseguinte, foi realizada a leitura dos resumos e selecionaram-se os artigos que atendiam o 
nosso interesse em pesquisar.  

Assim que o material bibliográfico em neuroaprendizagem foi selecionado, a 
continuidade da pesquisa atendeu especificamente a modalidade de EaD com os critérios 
anteriores para a seleção dos artigos, mas utilizando os termos afetividade e EaD. Importante 
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ressaltar que, como as pesquisas da esfera tecnológica estão em frequentes atualizações, 
optou-se por utilizar as publicações a partir do ano 2010. 

Como instrumento de coleta de dados, a entrevista não estruturada foi aplicada para 
explorar amplamente as questões de maneira informal e, assim, “[...] alcançar uma visão 
aproximada do problema pesquisado” (GOMES; OLIVEIRA; ALCARÁ, 2016, p. 314).  A pessoa 
entrevistada foi uma estudante de Pedagogia, na modalidade de EaD, cursando o 8º período 
em formato semipresencial e matriculada em um polo de Belo Horizonte. A escolha da pessoa 
entrevistada ocorreu por já ter experimentado as duas modalidades de ensino, tradicional e 
EaD e, dessa forma, acreditou-se em uma melhor aproximação do objetivo do estudo. Viando 
a não perder nenhuma informação importante durante a entrevista, foi realizada a gravação 
de um vídeo. 

 

4. Resultados 

Os resultados revelaram a importância da criação de vínculos para a aprendizagem via 
web, pois é através dos laços afetivos que os estudantes criam a sensação de pertencimento 
e, como consequência, aumentam sua motivação para continuarem na modalidade de EaD 
(CAMPOS: MELO; RODRIGUES, 2014). 

Para tanto, através do relato da estudante na modalidade de EaD analisado à luz do 
referencial teórico, permitiu-se alcançar o objetivo proposto no estudo. As palavras da 
entrevistada: 

Em 2003, eu tinha 26 anos e comecei a fazer o curso de história à noite. Era um curso 
presencial e eu tinha uma relação muito boa com os professores e colegas e me 
formei ao final de 2006. Acabei não atuando na área, porque eu continuei 
trabalhando na empresa que eu já trabalhava desde quando iniciei o curso. Depois 
eu me casei, fiquei sete anos fora do mercado de trabalho, tive dois filhos e, nesse 
período, eu voltei ao mercado de trabalho na área da educação. Então, resolvi fazer 
pedagogia só que agora a distância. A maior dificuldade que eu encontrei no curso a 
distância foi a disciplina. É você ter que estabelecer um horário de estudo para que 
você consiga, depois, fazer todas as tarefas e as provas on-line e presenciais no polo 
do curso. Eu quero fazer um curso bem bacana, não quero fazer de qualquer 
maneira, então eu assisto as aulas on-line não no momento em que está 
acontecendo. Eu assisto as gravações porque eu trabalho fora e eu não sinto 
afetividade durante o curso. Isto é outro problema para mim, pois eu gosto muito de 
me relacionar com as pessoas e ter um tempo com os colegas. O contato me faz 
falta! No semestre anterior, eu fiz uma matéria com uma pessoa que mora perto da 
minha casa. Nós fizemos amizade e inclusive fizemos um trabalho juntas. Isto me 
ajudou bastante, mas agora ela já acabou a matéria e eu sigo o curso novamente me 
sentindo sozinha (C.N.L., 42 anos). 

Após a exposição do relato, fez-se necessário analisá-lo para que as evidências 
pudessem ser melhor especificadas e, imediatamente, os estudos da neuroaprendizagem 
puderam ser revelados.  

Compreendeu-se, então, que a memória provém das experiências; logo, o aprendizado 
também. Isto posto, compreende-se que, por meio das experiências significativas, a 
aprendizagem pode acontecer de maneira satisfatória (METRING, 2011; BEZERRA; CONSENZA, 
2011; FONSECA, 2016). O trecho da entrevista: “Nós fizemos amizade e inclusive fizemos um 
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trabalho juntas. Isto me ajudou bastante”, caracteriza essa afirmação e, nesse sentido, onde 
a emoção aparece oriunda das experiências é que o professor se torna o protagonista do 
processo. 

Através da mediação do professor, o estudante interage com as ferramentas de ensino 
no AVA. Ademais, se esse ambiente não for adequadamente assessorado e conduzido, os 
estudantes podem considerá-lo como desconhecido e frio, sem cheiro, sem contato físico e 
expressões corporais, evidenciando a ausência da afetividade. Na medida em que os desafios 
vão se tornado mais complexos, pode ocorrer uma desmotivação nas ações relativas à 
aprendizagem e, assim, associada a outros eventos cotidianos, possibilita-se o surgimento de 
problemas que afetam a permanência do estudante no curso, constatado no recorte da 
entrevista: “A maior dificuldade que eu encontrei no curso a distância foi a disciplina. É você 
ter que estabelecer um horário de estudo para que consiga, depois, fazer todas as tarefas e as 
provas on-line e presenciais no polo do curso”. 

Nesse ponto de vista, conforme Campos, Melo e Rodrigues (2014, p. 4) “um aspecto 
considerado importante para a continuidade do aluno no curso está relacionado à afetividade, 
diante das relações estabelecidas entre o aluno e o professor, o que pode resultar em uma 
aprendizagem significativa”. 

O mesmo ponto de vista pode ser considerado quando as ferramentas do AVA não são 
mediadas satisfatoriamente pelo professor, deixando de estabelecer relações afetivas na 
interação professor e aluno. Esse aspecto pode ser exemplificado no trecho: “Eu assisto as 
gravações porque eu trabalho fora e eu não sinto afetividade durante o curso. Isto é outro 
problema para mim, pois eu gosto muito de me relacionar com as pessoas e ter um tempo com 
os colegas. O contato me faz falta!”. 

A mediação adequada do professor se faz primordial a partir do momento em que ela 
atua intervindo na distância que o aluno sente das interações afetivas. Por meio da utilização 
das múltiplas ferramentas, a interação proporcionada é capaz de otimizar a qualidade do 
processo educacional (GROSSI; MORAES, BRÉSCIA, 2013). Outrossim, a afetividade torna-se 
aliada na redução da distância que o AVA pode transmitir, como também poderá ser 
considerada a chave do sucesso ao sobrepor as barreiras impostas nas paredes de uma sala 
de aula. 

 

5. Considerações finais 

O ritmo de vida acelerado da sociedade contemporânea, em consonância com a era 
da informação, proporciona uma mudança nos padrões culturais e comportamentais. Assim 
sendo, a procura de alternativas que otimizem a resolução dos problemas cotidianos coloca a 
tecnologia no centro desse contexto. O campo educacional vem sendo impactado pelo 
progresso tecnológico visto o crescimento da modalidade de EaD.  

Levemos em consideração que a EaD pode executar uma prática de ensino 
interessante, eficiente e personalizada para atender as necessidades da sociedade 
globalizada. Entretanto, para que essa prática seja satisfatória e alcance os resultados, o papel 
do mediador será o diferencial para que esse processo seja possível. 
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É esperado que o professor mediador, além de deter os conhecimentos prévios sobre 
os conteúdos abordados, consiga ultrapassar as telas do computador no objetivo de se fazer 
presente em um ambiente virtual. Podemos até pensar que essa ação seja impossível de ser 
proporcionada, porém, ao utilizar as ferramentas disponíveis para tal, dotando-se de 
afetividade, é que se torna possível perceber as particularidades de cada estudante. Mais 
precisamente, na sutileza dos detalhes das mensagens, presentes ou ausentes, o professor 
intrinsecamente utiliza da afetividade para que o aluno tenha maior interesse e, assim, 
facilidade na aprendizagem.  
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